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			Mark Maxwell deixou a pesada mala no chão e pensou que, por fim, estava em casa. Finalmente, tinha regressado a Bóston depois de viver e trabalhar em Paris durante um longo ano.

			Oh, sim, era fantástico estar em casa. O projecto de investigação para o qual tinha sido convidado a participar tinha sido fascinante e também era uma honra que o tivessem convidado.

			O problema com a sua estada em Paris foi que a visão preconcebida que a maioria dos norte-americanos tinham da cidade era completamente verdade. Para onde quer que fosse parecia estar rodeado de casais de namorados.

			Talvez se pudesse dizer o mesmo de Bóston, mas nunca o tinha notado. Tinha ido para Paris com uma ideia formada, a qual, sem dúvida, fez com que estivesse mais consciente do amor que o rodeava.

			E para cúmulo, tinha regressado há alguns anos atrás, quando ele perdeu o seu coração e a sua inocência juvenil por um sorriso doce e uns olhos castanhos brilhantes.

			Tinham feito planos para um futuro juntos, algo duradouro. Tinham falado horas da casa onde viveriam, as crianças que criariam, a felicidade que os acompanharia até que a morte os separasse.

			Mas nada disso tinha sido real… para ela.

			Aquela jovem fez-lhe o coração em pedaços, deixando-o atónito, amargado e decidido a não voltar a apaixonar-se nunca mais.

			Estava convencido de que já tinha lidado com aqueles fantasmas dolorosos, que a tinha esquecido, a ela e ao que lhe tinha feito.

			Mas durante a sua estada em Paris, rodeado de casais que se olhavam nos olhos, as velhas recordações ressurgiram com força, obrigando-o a dar-se conta de que na realidade não a tinha perdoado nem esquecido.

			Atravessou a sala para a cozinha. Na sua ausência, tinha alugado o seu apartamento ao seu amigo Eric, um médico recém-divorciado, e este tinha-lhe dito por telefone que encontraria comida no frigorífico quando regressasse.

			Também lhe tinha dito que tinha cumprido as suas instruções e levado o correio para o escritório do contabilista de Mark, e que as revistas e a publicidade estavam numa caixa num canto da cozinha.

			Enquanto Mark preparava quatro ovos mexidos na frigideira, aos quais acrescentou queijo ralado e pedaços de fiambre, inalou o delicioso aroma e franziu a testa ao colocar o monte de ovos num prato e levá-lo para a mesa da cozinha situada num extremo. Serviu-se de um copo de leite, sentou-se e deu a primeira dentada na comida. 

			Mas continuava a franzir a testa ao olhar ao seu redor.

			E pensando que continuava a ser o mesmo doutor Mark Maxwell.

			O mesmo que andava há doze anos a evitar fazer parte de qualquer tipo de relação séria com uma mulher.

			O doutor Mark Maxwell que se tinha enterrado no seu trabalho e só com trinta anos era um menino-prodígio da investigação médica.

			O doutor Mark Maxwell que era só uma criança de dezoito anos quando lhe partiram o coração, deixando-o amargurado e furioso.

			– Ena, não é genial? – moveu a cabeça com desgosto. – E agora, Maxwell? Como é que te vais livrar do teu fantasma? 

			Pôs-se de pé.

			– Conseguirei – prometeu. – Mas no momento não vou pensar nisso, porque estou esgotado.

			Aproximou-se da caixa que estava num canto, pegou na revista que estava por cima e olhou para a capa.

			 – «Ao largo dos Estados Unidos» – leu. Sentou-se e abriu-a.

			Estava muito bem. Uma revista com artigos de interesse humano sobre pessoas de todo o país.

			Espetou os ovos com o garfo, voltou a página e de repente ficou rígido, com todo o corpo tenso.

			– «Ventura, Califórnia, primas casam-se com primos da realeza num conto de fadas moderno» – leu em voz alta.

			O coração bateu-lhe com força ao ver a fotografia a cores de uma multidão de pessoas identificadas como as duas famílias… a família real da ilha de Wilshire e a de Ventura.

			E ali estava ela.

			Estava de pé na fila de trás dos dois casais de recém-casados.

			Era ela.

			Com o olhar cravado na fotografia, Mark endireitou-se tão rapidamente que a cadeira caiu no chão, mas não ouviu o barulho.

			Tudo aquilo era muito estranho. Estava a pensar nela e deparava-se com uma fotografia sua?

			Colocou a cadeira no seu sítio e sentou-se. Talvez fosse… um sinal que lhe indicava que o único modo de ficar verdadeiramente livre era vê-la uma última vez.

			Olhou para a fotografia de novo, viu o sorriso que conhecia tão bem, o cabelo louro e olhos grandes castanhos, os lábios… oh, aqueles lábios sabiam a néctar.

			Era tão bonita! Agora era uma mulher madura, não uma rapariga de dezoito anos. Tinha ganho peso, mas ficava-lhe muito bem, estava muito bonita e… 

			Deixou a revista sobre a mesa e apontou um dedo para a sua imagem sorridente.

			– Prepara-te, porque vou ao teu encontro – disse com voz rouca. – Temos de falar, Emily MacAllister.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Avó – Emily MacAllister atravessou a cozinha cheia de sol. – Trago as flores que te prometi e são lindas. Vais adorar. Podes sentar-te no jardim e supervisionar o trabalho enquanto as ponho no chão. Avó?

			– Estou na sala de estar – disse Margaret MacAllister.

			Emily atravessou o refeitório e entrou na sala com um sorriso para a avó.

			Mas de repente ficou imóvel, pálida e o coração parou de bater.

			No segundo que demorou em reconhecer o homem que se tinha levantado para ela, a vida que conhecia deixou de existir.

			Já não tinha trinta e um anos, voltava a ter dezoito. Não era uma mulher roliça de anca larga e um início de dupla queixada, mas sim uma adolescente esbelta com um tipo invejável.

			Não tinha roupas vestidas que pareciam tiradas de uma loja de segunda mão, mas sim umas calças de ganga de marca bem justas no rabo.

			Sentiu uma tontura e teve que se agarrar à maçaneta, já que a sala estava às voltas.

			Aquilo não podia estar a acontecer. Era um pesadelo e acordaria e voltaria a começar o dia de um modo normal.

			Mark Maxwell não podia estar naquela sala observando-a com uma expressão indecifrável.

			Não.

			– Não é uma surpresa maravilhosa, Emily? – perguntou Margaret amavelmente. – Mark veio visitar-nos depois de tantos anos.

			Emily não achava aquilo nada maravilhoso. Oh, por que é que o despertador não tocava e a tirava daquele pesadelo? Não, não, não. Mark Maxwell não podia estar ali.

			– Olá. Emily – disse o homem com suavidade.

			A mulher levou uma mão à testa. Sim, estava ali. Mas não era o Mark Maxwell magro, despenteado e encantador. Não, este Mark media pelo menos um metro e noventa, tinha ombros largos e tinha um fato escuro feito, sem dúvida, à medida.

			Onde é que estava o plástico cheio de canetas que tinha sempre no bolso da camisa?

			Onde é que estava o remoinho de cabelo castanho que aparecia constantemente no alto da sua cabeça? O que é que tinha acontecido àqueles braços, pernas e pés enormes… que eram demasiado grandes para o seu corpo ainda em desenvolvimento?

			– Emily? – perguntou Margaret. – Não vais cumprimentá-lo? Sei bem que se separaram em termos que os outros não compreenderam, mas isso foi há muito tempo. É passado, como dizem os jovens. E não estás a ser muito educada.

			– Oh! – Emily respirou fundo. – Lamento. Sim. Educada. Olá, Mark – cerrou os olhos. – Que raio é que fazes aqui?

			– Emily, pelo que é mais sagrado – interveio a sua avó. – Isso é uma grosseria.

			– Não faz mal, Margaret. Imagino que a minha aparição de improviso surpreendeu Emily – disse o homem.

			Olhou para ela. Mal podia acreditar que a tinha à sua frente e que apenas uns centímetros os separavam. Continuava a ter o mesmo cabelo louro sedoso onde gostava de enterrar os dedos, embora agora o tivesse escadeado até aos ombros.

			Continuava a ter os mesmos olhos castanhos dos MacAllister que podiam brilhar de regozijo, nublarem-se de desejo ou reluzir pelo efeito das lágrimas quando estava contente ou muito triste. Vestia-se como se comprasse roupa numa feira, pesava muito mais do que quando era adolescente, não tinha nem vestígios de maquilhagem e por um buraco dos seus ténis espreitava um dedo.

			Oh, sim, ali estava ela.

			Emily.

			E continuava a ser muito bonita.

			Queria aproximar-se dela, abraçá-la, beijá-la até perder os sentidos e…

			Pior, tinha que se conter. Ela era Emily MacAllister, que tinha conseguido manter prisioneiro o seu coração durante tanto tempo, e ele tinha ido a Ventura resgatá-lo.

			– Mark acaba de voltar de um ano em Paris, Emily – disse Margaret, – onde fez parte de um grupo selecto de investigadores médicos. O seu lugar em Bóston foi ocupado na sua ausência e, antes de decidir onde é que vai trabalhar agora, tirou umas férias bem merecidas e passou por Ventura de visita. Não achas que foi muito amável da sua parte?

			– Muito – murmurou Emily. Deu a volta à cadeira de baloiço e sentou-se nela, já que não estava certa de que as pernas pudessem sustê-la por mais tempo.

			Mark voltou a sentar-se no sofá e cruzou as pernas. Emily fixou o olhar nos músculos visíveis sob o tecido das calças. Pestanejou e olhou para as unhas como se fossem a coisa mais fascinante que alguma vez tinha visto na sua vida.

			– Há um par de motivos para ter vindo a Ventura – disse Mark. – Um deles é pedir desculpa a Robert e a ti, Margaret, por não ter mantido o contacto. Um postal de Natal por ano não é suficiente. Se não me tivessem acolhido na vossa casa ao morrer o meu pai naquele acidente quando ainda estava na escola, não sei o que teria tido que sofrer nas casas de acolhimento. Devo-vos muito e tenho a sensação de que não soube expressar-vos o meu agradecimento.

			– Foi um prazer ter-te na família – disse a mulher. – E mesmo que tivéssemos tido uma bola de cristal que nos dissesse o que acabaria por acontecer convosco…

			– Avó – interrompeu-a Emily. – Vamos deixar isso, sim? – olhou para Mark. – Disseste que tinhas dois motivos para vir a Ventura?

			O homem anuiu. Ela esperou que continuasse a falar. Esperou um segundo, dois, três…

			– É um jogo de adivinhas? – perguntou Emily finalmente, com o sobrolho franzido. – Ou vais contar-nos qual é a outra razão?

			– Cada coisa a seu tempo – disse ele. Fez uma pausa. – Margaret, sonbe que acabas de mudar o negócio da tua casa para um escritório no centro. Que investigas a história de casas e edifícios antigos. Parece-me fascinante. A tua avó também me disse que trabalhas bastante no Departamento de Restauração dos arquitectos MacAllister, para que possam restaurar edifícios antigos tal como foram feitos no início. E sei positivamente que a tua fama se está a estender por toda a costa.

			Emily olhou para Margaret.

			– Lembraste-te de lhe dizer que lavo os dentes quando me levanto e que também o faço antes de ir para a cama, avó?

			A velhota riu-se.

			– Não digas parvoíces. Mark perguntou-me como é que estavas, o que é que fazias, e eu disse-lhe. Uma avó orgulhosa tem o direito de se exibir. Mas já tínhamos mudado de assunto e estávamos a falar dos casamentos de Maggie e Alice e das suas novas vidas na ilha de Wilshire.

			– Bom tema – disse Emily; levantou um dedo no ar. – Não há nada como uns casamentos reais para acrescentar encanto à vida comum.

			Olhou para o homem.

			– Jessica também casou. É uma advogada muito boa que está loucamente apaixonada por um inspector de polícia chamado Daniel e têm uma filha linda chamada Tessa. Os MacAllister andaram muito tempo em casamentos e…

			– E tu nunca casaste? – interrompeu Mark, olhando-a nos olhos.

			– Eu? – levou a mão ao peito. – Deus do céu, não! Quando era jovem, imatura e sonhadora pensava que queria isso, mas depois compreendi que essa vida não era para mim e…

			Abanou a mão no ar.

			– Bom, tu já sabes tudo isso porque nós fomos inseparáveis desde que chegaste a Ventura até que te foste embora à procura de fama e fortuna em Bóston e… Mas que parvos! Estávamos tão certos de estar loucamente… Éramos jovens e parvos, não era? Oh, sim. Bom, já chega deste assunto.

			Mark estava de acordo. Não gostava de a ouvir dizer as mesmas palavras que lhe tinha escrito na última carta que lhe tinha enviado para Bóston há tantos anos atrás.

			O seu primeiro impulso foi entrar num avião e voltar para Ventura para lhe pedir que o olhasse nos olhos e lhe repetisse o que lhe dizia na carta. Mas não tinha dinheiro. E além disso, ela tinha deixado muito claro naquela odiosa carta que tinha acabado tudo entre eles, por isso não fazia sentido fazer isso.

			E agora dizia-lhe o mesmo na sua cara uma dúzia de anos depois. E ainda lhe doía. Doía-lhe muito.

			Não podia negar que tinha aproveitado bem o tempo. Tinha chegado naquela manhã a Ventura e no seu primeiro encontro com Emily tinha já os dados que precisava para começar a resgatar o seu coração da prisão em que ela o tinha metido.

			Mas…

			Havia algo estranho nas palavras dela. Falava como se tivessem acordado mutuamente que os seus sentimentos não eram o que ambos pensavam, e isso não era nem de longe nem de perto verdade.

			Ele tinha ido para Bóston com a promessa de vir buscá-la assim que pudesse alugar uma casa para ela enquanto ele ia para a universidade com a bolsa que lhe tinham dado. Por seu lado, Emily tinha jurado esperá-lo o tempo que fosse preciso, mas um mês depois tinha escrito aquela carta e…

			– Oh, da casa! – gritou uma voz na distância, que devolveu Mark à realidade do presente. – Estou aqui disposto a cavar a terra.

			Emily abriu muito os olhos e levantou-se rapidamente.

			– Não posso. Hoje não posso ficar. Desculpa, avó, mas dói-me muito a cabeça, por isso tratamos disto amanhã. Tenho que… Adeus, Mark, aproveita as tuas férias e…

			Abriu-se a porta da sala e entrou um adolescente.

			– Oh, Deus! – sussurrou a jovem. – Não.

			– Olá – disse o rapaz. – Não me ouviram gritar? Vim na minha bicicleta quando vi a tua mensagem, mamã. Olá, avó. Vamos plantar flores, não é? – então viu um homem alto que se levantava devagar. – Ah, olá. Desculpe, não sabia que havia visitas.

			Olhou para a sua mãe com um ar confuso.

			– Sim, bem – Emily estava com dificuldade em respirar. – Ah… Mark Maxwell, apresento-te… – respirou com força. – O… meu filho… Trevor. Trevor MacAllister. Trevor, cumprimenta o doutor Mark Maxwell. É um velho… colega de escola.

			– Olá – disse o rapaz.

			– Tu és filho de Emily? – perguntou Mark, com uma voz que também a ele lhe parecia estranha.

			– Sim, sou filho dela. Reparaste que sou mais alto do que ela? Não está nada mal, pois não?

			– Nada mal – disse Mark. – Quantos anos é que tens, Trevor?

			Emily, que não queria que o seu filho respondesse àquela pergunta, deu um passo em direcção a ele.

			– Sim, chegou o momento – sussurrou Margaret para ninguém em particular.

			– Doze anos, quase treze – disse Trevor. – Estou quase a fazer treze.

			Mark pensou que era muito parecido com ele quando tinha aquela idade. Alto, despenteado, magro, com uns pés enormes, braços e pernas que pareciam demasiado compridos para o corpo, ainda por desenvolver, olhos castanhos, cabelo castanho claro e um remoinho no alto da cabeça.

			E aquele era filho de Emily? A sua cabeça estava às voltas. Oh, não duvidava nem por um momento de que ela o tivesse dado à luz, mas o rapaz era algo mais do que o filho de Emily. Na sua mente não havia dúvidas. Nenhuma dúvida.

			Trevor também era seu filho.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Pouco depois das dez da noite, Emily estava de pé diante do espelho de corpo inteiro montado na parte detrás da porta do seu quarto e viu-se nele com um suspiro. Estava gorda. As calças de ganga e o blusão que tinha faziam-na parecer uma boneca, impressão para a qual contribuíam também as ancas largas.

			Tinha lavado o cabelo e a ligeira maquilhagem que tinha servia para acentuar os seus olhos castanhos, mas nada podia apagar o efeito de que tinha dez quilos a mais.

			Estava orgulhosa de si mesma, dos quinze quilos que tinha perdido nos últimos meses! Mas naquela noite, o peso extra que ainda tinha, torturava-a, fazendo com que as coxas, o estômago e o traseiro parecessem sacos de areia e a cara uma lua cheia.

			– Azar – disse. Apagou a luz e saiu do quarto.

			Desceu até à pequena sala de estar e comprovou pelo caminho que a aparelhagem de Trevor tinha parado de tocar e não havia luz por baixo da sua porta.

			E agora iria Mark bater à sua porta. Sentou-se no sofá, de má vontade. Não era preciso ter poderes mágicos nem bolas de cristal para saber que apareceria à sua porta assim que percebesse que Trevor… que o seu filho… tinha ido dormir.

			Viu isso nos olhos de Mark naquela tarde, quando ele olhou para Trevor e viu no jovem uma cópia de si mesmo dezoito anos antes.

			Um arrepio percorreu-lhe a coluna. Abraçou-se com as mãos e inclinou-se levemente para a frente.

			Sentia-se muito estranha. Como se estivesse fora do seu corpo a observar aquele drama, cena por cena, sem saber o que iria acontecer depois.

			A história tinha começado com uma rapariga bonita e esbelta e um rapaz esticado. Estavam loucamente apaixonados e juntos fizeram um filho, um rapaz do qual o protagonista masculino nada sabia.

			O segundo acto era no presente. O protagonista masculino tinha-se transformado num médico respeitável no mundo da investigação científica e a protagonista feminina era uma mulher gorda e pouco atraente que lutava por reter um mínimo de auto-estima.

			E onde é que ficava aquilo de estarem loucamente apaixonados?

			Uma parte do seu coração pertenceria sempre ao Mark Maxwell que tinha deixado Ventura para perseguir os seus sonhos.

			Ao Mark que estava tão decidido a alcançar os seus objectivos profissionais para poder oferecer-lhe coisas que estava convencido que ela precisava porque provinha de uma família relativamente rica.

			Ao Mark que não acreditava nela quando lhe dizia que não precisava de uma casa de luxo nem de uma série de coisas, que só queria ser sua esposa no bem e no mal, na riqueza e na pobreza.

			Oh, não. Nunca tinha deixado de amar aquele Mark Maxwell.

			Mas e o doutor Mark Maxwell que aparecia em cena no segundo acto? Nem sequer sabia como falar-lhe… era um homem a atraente, seguro de si mesmo e triunfador; um homem que podia ter qualquer mulher que quisesse. Um homem que não olharia duas vezes para uma gorda.
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